A cotonicultura do Vale do Yuyu, no sudeste bahiano: problemas e potencialidade-resultados de pesquisa 81/82. by AZEVEDO, D. M. P. de & VIEIRA, D. J.
IEP 
A COTONICULTURA DO VALE DO YUYU, NO SUDOESTE BAHIANO 
- PROBLEMAS E POTENCIALIDADE - 
RESULTADOS DE PESQU I SA 81/82 
EMBRAPA 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - W A  
Editor 
Canitê Local de Publicações 
Centro Nacimai de Pesquisa do Algodão - W A  
Ihia Osvaldo C n u  no 1143, m e i o  
Caixa Postal 174 
F~IE:  321-3608 
Telex: (083) 2236 
58.100 - ~ i . ~  &h. PB 
Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropec&ria. 
Centro Nacional de Pesquisa do ~lgodíb,  
Campina Grande, PB. 
A cotonicultura do Vale do Yupu, w i d o  
este bahiuio; probl-r e potencialid.de - r; 
sultados deperquisa81/82por ~ 6 r t e n U  
Marcoa Pedrosa de Azevedo e Dirceu Juatinia I
no Vieira. Campina Grande, 1982. 
28 p. (BWBRAPA-CNPA. Docimentom, 17) 
1. Algodoeiros-Pesquisas-Bramil- Bahia 
I. Azevedo, ~ d r t e n e e  Marcos Pedrosa, colab 
11. Vieira, Dirceu Justiniano, colab. 111, 
~ í t u l o .  IV. série. 
CDD 633,510 72 
A ~ W C i V R A  DO VALE DOr YUYU, NO SUDOESI'E BMEAW 
PROBLWAS E m I A L I W D E  - RESULTADOS DE PESQUISA 81/82 
O Estado da Bahia situa-se entre os dez maiores 
produtores de algodão do país .  A sua cotonicultura é desen 
volvida, basicamente, na Serra Geral. e, no entanto, no V; - 
le do Yuyu, no sudoeste bahiano, que se pratica a mais inten - -
siva e tecnificada agricultura do Estado. são as condiçoes 
topográficas, pedolÓgicas e c l i6 t i cas  e a infra-estrutura 
de apoio, como rede bancária, cooperativas agrIcolas , indÚg 
trias de beneficiamento e o espírita pioneiro dos primeiros 
produtores que tem mantido a estabilidade e continuidade da 
exploração da cultura na referida região. 
Acredita-se ser esta a mais adequada área com cog 
diçÕes atuais de expansão do cultivo do algodoeiro ao Pordes -
te. 
O presente trabalho tem por objetivos: 1) chamar a 
atenção das autoridades governamentais sobre as condiçEes 
atuais de exploração do algodoeiro na Vale, tecwlagia a p l i  
cada, infra-estrutura industrial e comercial existentes, al& 
das condições naturais propícias para o cultivo desta cultu 
ra; 2) sobressaltar a potencialidode que representa o vale 
do Yuyu, em termos de expansão do cultivo do algodoeiro, e o 
que isto representa a nível nacional; 3) mostrar os proble 
mas que afetam a cultura; 4) esclarecer o papel do cblp-~z 
godb, BPARA e EMATER-BA na região e 5 )  apresentar os r~ 
nultados parciais de pesquisa gerados na regi&. 
O Vale do Yuyu localiza-se na Zona ~isiológica do 
~édio São Francisco, e se estende, no Estado da B a h i a ,  do 
Ria Verde aos municZpios de ~ebastião Loranj eira, Malhada, 
Bom Jesus da Lapa, Riacho de Santana e Palmas de Monte Alto, 
ocupando uma área de aproximadamente 300.000 hectares. 
11 Com solos férteis, planos e clima quente ( t i p o  AW 
segundo Koppen) - temperatura média anual de 240C e preeipi -
tqk pluvi&trica média anual de 750 - 1000 m, o Vale aprg 
senta condiçÕer naturais ideais ã exploração econ-dci do a1 
godoriro herbzceo. A$, a cultura do algodão vem sendo expli 
rada intensivamente, hã aproximadamente dei anos, dentro dor 
níveis tecnolÓgicoi os naii iiodernos, haja virta sua produti 
vidade ser de 1.5 a 1.6 toneladu por hectare, das i a i a  a l i  
I
vadas do ~ a z s ,  
Ao Lado das coadiç~es naturais e condiçÕer atuais 
de  explora^%, leve-se em consideração a inf ta-estrutura 
existente, rede bancária, cooperativa agrácola, representa 
~ Õ e s  da firma8 produtoru e revendedor- de inermps e 
mente. agrícolas, a l h  d u  indústrias beneficiadoras da algo 
d& (oito usinas) em perfeito funcionamento M cidade de Gui 
-i, que rc constitui no mais próspero polo comercial d i  
algodão do Estado. 
Poder-se-ia perguntar que fatorem levaram o Sudoei 
t e  Bahiam, erpecialmente o Vale do Yuyu, a manter una explÕ 
tas& economica do alpdoeiro, quando a cultura: em si ert. 
em crise r todo o Ilordeite, com redufk de áreas cultivadas 
decréscimo de produtividade, dhinui~ao  do d r c f o  e f&lk I 
cia de muitas iiidhtrise algodoeiras? 
Segundo a opinião de técnicos da BPAM/Sâ, iMUER- 
EA e CEPA, a couistzncia Q setor pr i iú io  (ótimas COM 
Ç Õ ~ S  de fertilidade de solo, topografia e clima), do aetor 
secubdkio (indcstricu de beneficiamnto de algodão, ai o 
produtor é t a &  industrial) e do setor tarciario (Guci io l ibi  
se constitui no r i r  próspero polo caurcial do algodão do 
Estado e, quiçg, do Nordeste) t a ,  possitrelunte, assegurado 
3 re8ik a continuidade de tal ~ f p l o r q h  no. nxveis tecno 
lógicor atuais, o que não ocorreu com as dcluii regiões ale 
doeirus do Estado e do Nordeste. 
Apesar dar condiçÕes  propícia^, do bom des.npenho 
e da viabi1id.de econÔmíca do algodoeiro, a cotonicultura do 
Vale tewre deparado com problemas de ordm tãcnfca e pollti 
I 
ca, que poder& conprometer, a médio e longa prasar, a conti I
nuidade de tal atividade na região. 
Doe problemas que afetam, direta ou indiretamente, 
a cultura algodoeira local, mencioaam-se: 
- Pragas e seu controle indiacriminado. 
O uso indircridnado de inseticidas &o espedfi 
cos e - quantidad- excessivas, obedecendo a calen&rios; 
n b  necessidade real, parece ser o problema mais drio o 
comprometedor da continuidade da ~tp10raçL da cultura. 
O Vale do Yuyu d o  é nem será a Gnica regi& fér 
til com a p t i d k  para a cultura do algodão pua podeto erpit; 
lar na 8ua explorGo. Boie se cultiva intensivamente cercõ 
de 30.000 hectareci, e manha9 C o w  este Vale, pode-ee mencio 
nirr o Vala CaEote, com 35.000 ho, no Peru; regiões na cal& 
bia (800 .O00 ha) , no ~ustrãlia, ao Oeste do ~exas(100.000ha~ 
na Bolxvia (70.000 ha), na Guatemala, em E1 Salvador; o Vala 
do Gerira, no ~ u d k  e Santa Helena, no Estado de Goi~s, que 
também tiveram ieus dias &sreos com esta mesma cultura, o a1 
e que pelo  fator "controle iudisctimiuado de pragas" 
cappiLtu1ar.m e tiveram que rever, sob a luz da pesquisa, seus 
&todos de controle de pragas. 
Perquisador de experiência internacional (Dr. ~ o s é  
Alejandro Giles) ó da opinim de que a lagarta da masã 
l iothio  vireacens F. 1781) é t i d a  com a Última praga da cul 
tura do olmdoeiro. conrequkcii do mai uso de defensivos: 
Coi a e l ~ t l a ç ~ o  dó fama b e 6 f  ica, dor insetos predadores 
de m s  e lat~a~, pelo u m  indiscriPiP.do de inseticidas a& 
cspecIf icos e a quantidades desordenadas, a ilaliothis, que 
I i 
n b  é praga de d i f í c i l  controle, ao iniciq r a  torna o verdu 
fio e a 6 1 t h  praga a e x t e d a r  a cultura do algodoeiro. 
Este fe&no já não estaria ocorrendo no. algodg 
aia do Vale do Yuyu? Qual a mair> est ia  e a praga de mais d& 
fxcil controle nu regi&? 10% rgria a lagarta da maçã, a He 
liothi.? Duaa notgciu v& c o n f i a r  erta hipóteie: 1) DX 
Jorge Bengolea, erpecialiita em controle integrado de pragas 
e tacnico do IICI, em visita aos algodoais da regi&, Por 
comite do QJP-Algodb, afirmou ter encontrado apew dum 
lamas de inaetor benéficos após dez horas de invertigqão, 
o que significa dizer  que a fauna predador. da Heliothi8 já -
não existe na região e 2) Dr. ~ctzvio N u ,  pesqurrador 
em entomlogia da ESAU)/USP, em Piracieaba, SP, com tatou 
que espécimena da lagarta da maçã, coletadas no Vale, apre I 
sentar-se resistentes a todos os insetividas testados, 
A tudo isto, leve-se em coasideraçb u codiç~es  
privilegiadas dos algodoais do Vale do Yuyu, que ainda se en 
coatram cercados de floreatas nativas onde oa insetos benêfz -
tos podem sobreviver ã extednaç& dos defensivos. 
Maiores precauções t& que ser tumadas no que se 
refere ao uso de defensivos, de outra forma os maiores preju 
dicados ser& os cotonicultures, os vendadores e p r o d u t ~ r e ~  
de inseticidas. o Governo, pela falta de impostos ax arreca 
dados, e os trabalhadores que vivem do cultivo e i&triã 
do algodão e a própria região. AI& das praga&, por ordem 
de import&cia, discrb.ínaume: 
- Falta de semente certificada na época do plag 
tio; 
- Uso de cultivares de algodoeiros ultrapassadoa, 
susceptíveis a doensas, como é o caso da U C  16 
e cultivares não resistentes '. seca; 
- ~usência absoluta de perquira que oriente o uso 
de instrmor e os aspectos gerais da cultura. To 
das as recommdasÕe. sobre o uso de irnino8 8z 
ainda feitas pelas firmas revendedoree e produ -
toras ; 
- Falta de assist~ncia técnica e incentivo por par I
t e  do governo; 
- Elevado custo de produfia; 
- Falta de fiacalizaç& sobre a qualidade do pro 
duto, acarretando o dercrzdito do produto da r; 
ão e, consequentmente, limitando na oferta pz 
ra outros centros mais exigentes, com é O CMO 
do Sul e do próprio mercado internacional. 
O Vale do Yuyu, na Estado da Bahia, ocupa uma áren 
de 300.000 h&, o que cbrresponde a aproximaante 0,8X daa 
terras agricult~veir do Batado (37 milhões de hectares) . 
Atualmente, a í r u  cultivada com algodoeiro n k  ul 
trapuio os 30.000 hectares, o que representa cerca de 10z 
da á r u  totai do Vale. Se h o w r r e  incentivo do - e m  po 
t a  a cnpmmb do cultiva desta i.lvácea, e se f o s r a  ocupo 
dor apenas 30X da área com esta cultura (90.000 ha) , ter-se- 
ia, a uri produtividade de 1,s tonlha (produtividade &dia 
da ítea) , a produç& de 135.000 ton. de algodão em caroço, o 
que representaria 73% da atual prodyão nordestina de algodo 
rim herbáceo (184.211 ton. FIBGE, 1979) e o que correspondi 
d a  h atiui~ produçÕu &a Batador de Gai& (61.292 ton) 
Hass Gerais (69.306 tan) , FLBCg 1979. Ter-se-ia, portanto, 
um acthcim de produ$o de 135.000 ton. de algod& am core 
$0 por safra o<ini regi& (R. Setentrional) que vem sofrendo 
decr'uciips de prodwk ((ZOX), de f rea plantada (13X), de pro 
d u t i d d d e  (8X),  nrn perxodo ap que o comimo de fibra m P; 
I m  vem crwcendo c uma t u a  &dia anual de 5.2% (Agroanaly 
mia: 3(5) 1979) e a exportação de algodão em pluma vem iendo 
reduzida drasticamente. A tudo isto se acrescente o projeto 
do governo de opliação do parque &til niciwial pari 2.5 
milhões de fusos até o fk derta década, ampliaç& esta que 
acarretará irra drrcmda de 20 mil ta. /ano de algodão, o que 
implicará, até o 01-1 desta década, no acréaciao de consum 
de 200.000 ton. de algo& em pliao. O Estado da Bahia pai, 
maria a ser o quarto maior produtor de ilgod& da P ~ U ,  tri 
=eu&, evidentacnte, benef~cior para a regi&, para o Bat' 
do e para o país. 
Foi pewando em dar apoio ã atual exploraçãci e ã 
up.iu& do cultivo do algodoeiro nesta região. que o m-4 
pd'io d me fu presente e. com o apoio Q KPABA e da W T E R  
M, v r  iniciando ma progrmwaçk de pesquisa. Pesquisa eeta 
t.m por principal finalidade gerar informaç~es que t o 3  
a r  o cultivo desta i.1váce.a mair econômico e racional, sem 
haver, w entanto, rede& de produtividade. Assim. um lg 
v&-nto da fertilidade do solo foi iniciado com a finali 
d d e  de mlhor orimtar o produtor quanto ao uso de fertili 
zantes. Por outro lado, ensaios sribtrativoe de NKP e enrai 
os de calibras& de fórforo foram condueidor pari cappl& 
tar as informaçÕeo do uso adequado de fertilirmtei . ~iisaio; 
de combinações de herbicidas e de controle integrado de pra 
gas objetivam racionalizar o uso desses ineuaioe que tmtó 
oneramo custo de prodyio da cultura. ~ l h d i u t o ,  tentes 
de competfçk de cultivares e de linhagens de algodoeiro her 
bâceo fornecer& dador nobre variedader que se mostrem -i; 
produtivas e u i a  adequadas para a região que ar variedader 
atualmente em cultivo. Enfim, pesquisas contmlaudo demi 
dades populacionais, ipocu de desbaste, época de plantio; 
época de derolha e calibração de saicadeira, gerar& informa 
$es que irão compor inii ~istema mis adequado que o vigente: 
Nos MOS agrícolas de 1980/81 e 1981/82, u perqui 1 
sas foram efetuadai apenas em áreas experkentiir, para O 
ano 1982/83, no entanto, algumas vari~veis do siatmaa serão 
testadas em grandes &eas. Assim, o controle integrado de 
pragas serã taalitado numa área de aproximadamente 700 hect' 
res; será estudado o comportamento d e  quatro cultivarei do 
algodoeiro em &eu de 50 hectares cada iimcr; a eficiência de 
herbicidas, fneetf cidas e adubos folfares ~ e r á  eatudada qum o
do apliaados com a v i ~ o ,  em áreas de 30 hectare8 cada uma. 
Para a realização deste projeto, o CWPA d i a s e  da 
una equipe constituída de cinco preiquiradorer e dois técni 
cos agrícolas, sem mencionar o apoio logíitico do laboratp 
rio de fibra, de fertilidade de solos e irma equipe maltidis  
ciplinor de 33 pesquisadores sediador em Cumpilu Grade, P; 
roíbo. A E P W  participa com m pesquisador ..dia& a G& 
nambi e um tzcnico agrícola, s1ÓP de toda a infrrrtruturi  
da ~ s t a ç ã o  Experimental Deputado Gercino Coelho e a -R- 
BA, com to& o apoio dor ercritÓrio8 locair e regionda com 
engenheiros agrgnomoa e tãcniwcl spícolar para a d i v u l g q k  
a ampliaç'io dor re~ultados obtidos. 
V I 1  - RESULTADOS DR PESQUISA 110 V A U  DO Y W J  1s08 AMO8 AGR~cQ 
U S  1980/81 e 1981182 
7.1. Ea tudo de variedader e linhagens de algodoeiro h e r b h o  
Semente fiicalizada ainâa constitui um doi proble I
mas sérios na regi&. Segundo depoimento de produtores, na 
época do plantio não se encontra semente de boa qualidade 
que atenda a demanda. 
No que diz respeito variedade de algodoeiro her 
báceo, até o ano agrícola 1979/80 constatou-se o cultivo de 
iAC 16, iAC 13-1, SL 7 e SL 8, algumas das quais, como é o 
caso da ULC 16, sabidamente susceptível a doenças e ,  na épg 
ca, já fora de comerciolizaç~o no próprio Botado de são Pau L
10. 
Para se testar o comportamento de novas variedades 
nas candiç&s edafocli&ticas do Vale do Yuyu, foram conduzi 
dos q~atro"msaios, dois no município de Malhada, no ano de 
1980/81, intitulados Ensaio Nacional de Variedades e Ensaio 
de ~ o m ~ e t $ ~ ã o  de Linhagens e dois ,  no município de Palmas do 
Monte Alto, no MO agrícola de 1981/82 (Ensaio Nacional de 
Variedades e Emaio ~egional de Variedades). 
O delineamento estatístico adotado no Ensaio Nacio -
na1 de Variedades foi quadrado latino, no qual se estudou a 
11 performance" de sete variedades em sete repetições em cada 
ano. Cada parcela constou de quatro fileiras de algodão de 
5,00m de comprimento. O espaçamento utilizado f o i  de 1 ,O0 m 
entre fileiras, deixando-se cinco plantas por metro linear 
após O desbaste. 
No ensaio regional de variedades e no ensaio de li 
nhagens utilizar-se blocos ao acaso c m  nove tratamentos e 
oito repetiç8es para o 19 e 21 tratamentos e quatro repeti L
çÕes para o 2%. Os detalhes da parcela foram idênticos aos 
dos Ensaios Nacionais. 
As variedades testadas, bem como seus rendimentos, 
podem ser vistos nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. 
NO Ensaio Nacional de Variedades, realizado em Ma -
lhada (1980/81). a variedade BR-1 apresentou-se como a mais 
promissora para a regi&, com um rendimento de 3.911 kg/ha o 
que representou um acréscimo de produç~o da ordem de 20X em 
relsfão E testemunha (iAC 17), sem, contudo, diferir signif i 
cativameate das demais variedades ( ~ a b e l a  1). Para os dado; 
de Palma8 de Monte Alto (1981/82), todas as variedades foram 
mis que s testemunho ( IAC 17). As cultivares que 
apresentaram maia elevados rendimentos for-: BR-1, c= 36% 
T, UC 18, com 30XP, -A 77/149, cum 27B, PR a com 26% 
T e U P A B  4-PR-1, com 18ZT (Tabela 2). Esaes dad a8 s confir 
iriam os resultados do ensaio anterior e do Eneiio N s c i o ~ l  dê 
Variedades de Algodoeiro Herb.ceo, I - 1977/1978 (-A, 1981) 
conduzido em 32 localidades das regiões Centro-Sul, Centro- 
Leste e Nordeste, no qual se constatou serem as variedadei 
BR 1, Allen 333/57 e IAC 18, aa d r  produtivas. com Ligei I 
ra vantagem para as duas primeiras. 
TABELA 1, Eeaultadoi 6 d i o s  do Ensaio Nacional de Variuda 
der de Algodoeiro Eerbáceo. P u d a  S& ~rancii 
eo, d c f p i o  de Malhada - M. 1980/813 
Variedades Rendimento kg/ha 
BR-1 3,911,00 a 
ZAC-17 3.270,00 a 
Minas Dona Beja 2.693,OO a 
PR-4139 3.100,W a 
IAC-19 3,513,00 a 
IAC-18 3.502,W a 
PR-SU3 3.367,OO s 
Média 
C.V. ( X )  
'Médias seguida8 pela ICS- letra I& difarm aigdficativa I
mente entre si (Tukey 5% de probabilidade). 
2. Valores médias de produtividade do Ensaio Nacio 
na1 de Variedades do Algodoeiro ~erbáceo  . ~azendã 
Rubilândia. Palmas do Monte Alto, M - 19811198~~. 
Variedades Rendimento kg/ha 
BR-1 2.204 
IAPAR 4-PEI-1 1.913 
CNfA 77/149 2 .O68 
IAC 19 1.706 
PR SM3 2.044 
iAC 17 (Testemunha) 1.624 
ZAC 18 2.112 
'~ados ainda não analisados estatisticamente. 
No ensaio regional de variedades, realizado em Pal 
mas de Monte Alto, 1981/82, todas as variedades testadas f Õ  
ram mais produtivas que a testemunha (IAC 17). Com excesãE 
da BR 1, que apresentou um acréscimo de apenas 322 em relg 
ção à testemunha, o que, aliãs, esti  em acordo com os dados 
dos ensaios anteriores, todas as outras variedades apresenta 
ram incrementos de produtividade que variaram de 54 (CNPÍ 
771150) a 103X (01PA 76/6983)  em relasão iAC 17, a varieda 
L 
de mais cultivada na região (Tabela 3 ) .  
No ensaio de competição de linhagens, todas as li 
nhagens apresentaram semelhante comportamento, a& d i  f =rir& 
significativamente da testemunha iAC 17. Geneticamente, pg 
de-se observar que todas as linhagens, com exceção da CNPA 
77/196, se mostraram mais produtivas que a variedade i A C  17, 
tomada por testemunha, sendo que nove das quai s  apresentaram 
rendhentos 40% acima da ULC 17 ( a  mais cultivada na regi&) 
Ainda neste ensaio pode-se observar que a variedade BR 1 
apresentou irma produtividade 23% acima da testemunha(iAC17) 
o que vem, mais uma ver, confirmqr os dados dos ensaios ante 
riores (Tabela 4). 
Em anos mais secoa (1981/82) a diferensa de produ 
ç i o  das variedades CNPA(S), BR-1, PR 4139 e SU 0450, em rei; I
ção IAC-17, parece amentat acentuadomente, o que leva a 
pensar que tais variedades se comportam melhor ãs condi 
adversas da região que a variedade iAC 17 (Tabelas 1, 2 e 3) 
TABEM 3. Valores médio8 de produtividade do Ensaio mio 
na1 de variedades de algodoeiro herbáceo. ~azend;  
~ u b i l b d i a .  Palmas do Monte Alto - 3A. 1981/&2'. 










. -  . - 
' ~ados  ainda não analisados estatisticamente. 
TbBELA 4. Valores médios de produtividade do Ensaio de Li 
ahageas de Algodoeiro ~erbáceo. Fazeda são Fran 
- 
cisto. Malhada - Bh, 1981' 














































'Médias seguidas pela mesma letra & diferem significativa C 
-te entre si (Tukey 5% de probabilidade). 
7.2. Estudo de Espaçamento e Densidade de Plantio. 
A década dos 70 marcou o in íc io  da exploração eco 
&~ica do algodoeiro no Vale do Yuyu. Vaie de solos férteG 
excelente topografia e clima amplamente favorável a esta cul  
tura ape8ar do veranico que caatiga a região nos meses de jã 
1 
neiro, fevereiro e, b vezes, no miès de mirpo. 
O sucesso das primeiras safras nas anos 70 levou 
.r 
os cotonicultorei locais e muitos vinda deoutras regiks a 
"febre do rlgodao" que #e eetendeu daquela época até os dias 
de hoje, 
- 
Todo o manejo da cultura & empregaâo é pratica -
mente uma adaptação do =ej o de outras regioes , S& as va 
riedadea importadas de S& Paulo e M i n a s  Gerais, é o siate 
na de conttóle de pragas e p l a n t a  invasoras, o-uso de insÜ 
I 
w s ,  são os bpleientos usadoa (tratores, aviação agrícola , 
ate colhedeira mecânica) , em fim é todo o risteia de explo 
r q ã o  uma adaptação do sistema empregado em regiÕe~ coto& 
cultoras mais desenvolvidas, como são Paulo, ~arcmá e Mi& 
Gerais. 
Com o prop&ito de estudar o comportamento do aigo 
doeiro herbáceo, variedade i A C  17, e v k i u  daasidader popÜ 
lacíonaiq nas coadiçÕer de rolo e clima do Vale do Yuyu, fõ 
r- conduzidos dois C-os mrimentds ,  em Malhada, BÃ 
(1980/81) e em Palmas do Monte Alta, BA (198i/82). O delirrea 
inento estatístico adotado f o i  blocos ao acaao, em espuma f= 
- 
torial com quatro repetições. 
Estudou-se a ínteraçáo de três e s p q l o i i t o a  entre 
fileiras & algodão (0,6(h; 0,- e 1,- e cinco daiuida -
des de plantio (3 pVm linear, 7 pVm, 11 pui, 15 pl/m e 
"sem desbaste") . No ensaio de Palmas de Monte Alto utilizou- 
-se também o erpaçamento de 1,2Om. A parcela tewe 4,O r 6,On 
de d b n s ã o  e utilizou-se a i A C  17, 
Para o primeiro ensaio (1980f 81). oa erpaçmtentos 
mais ea treitos ritos trarmn-se ligeircimente mais produtivos que 
o tradicional de 1,UOm entre fileiras , sem, no entanto, d i  
feriram s ignif icat ivmnte entre si. Para os espiçcimantor d è  
0 , 6 b  e 0,80m, as âensidades mais produtivas foram 7 e 3 plan 
I 
t a s  por metro linear respectivamente, com produtividade eu 
periores a 30% em relasão 'i teatemunha (1,O&n/7pl por ~cttox 
Para o eclpaçamento mais mnplo, 15 planta#/inetro moetroirre a 
densidade mais produt ivn (Tabela 5 )  . 
TmiA 5. Valores médios de p d u t i ~ i d a d e  do Bnrdo de B é p q ~ e n t o  e Deasidade de 
Plantio ai Algdoelro Eerb&eo. Faseda  8.0 Franc~aco. V a l e  do Yuyu.  Ma 
- 
M a ,  M. 198a/81? 
Densidade E s p a ç ~ t l t o  Rendimento 
NQ d e p l m t a d m  19 deplrr~tasl'ha b/b 












~ é d i a a  93.620 3.975 100 
3 27.000 4.028 111 
7 0) 67.250 3.638 100 
11 96 .O00 $,a83 112 
, 15 111.250 4.154 114 
4 Sem 'desbaste 188.250 3.973 109 
.Sdia 4.215 
cmv* ( X )  
- 
13 
kaicu sewidaa pela mcsiu letra &o diferem dgnificativ-nte entre si (TWrcip 
5% de probabilidade, 
Para o regundo ensaio (1981/82) rn 08 espaçamatom 
mais ertreitoa produziram mais que o tradicional ( 0  o 
que, aliGr, vem ratificar os dadoa do emaio anterior. O e1 
paçamento de 0,bOm produziu 38% e o de 0.8- 11% acima da 
tertemunha de 1.00m. Surpreencientemente, o erp.~. i .oto de 
1,20m mostrou-se mais produtivo, coa 24% a c h a  da t e r t d a  
A. densidades mais produtivas foram: 15 p l m t u / i  (um), 3 
~lantuh (65%T), 11 p l a n t u l m  (64Xi) e 11 p i a n t u / m  (%R) 
para os erpaçamento8 de.On6(k; O,-; 1,0(k r L,20, terpac -
tivamente (Tabela 6).  
Em anos de precipitação pluvi&ttic& maia regular 
(1980/81), G o  se constatou redução de produfb do algodoei 
ro com o tratcnento "60 derbute" (Tabela 51. Em ano8 uii 
recor ou de distribui$& irregular das cbwu,  este trit.ua -
t o  parece reduzir a produtividade do algodoeiro (Tabela 6). 
7.2.1. E8tudo de Densidade de Plantio ~ . & n i c o  em Algodoei 
ro Herbaceo 
Ainda com o propÓrito de temtar a viabilidade téc 
nica do plantio r- desbasto o nível de grandes &em, foi 
instalado u c- d-trativo no m i c z p i o  de Palur  de 
Monte Alto, no ano de 1981/82. 
O ensaio n b  bedeceu a d e l i n e ~ t o a  eetatIsticoa 
s coiuistiu ao plantio de quatro parcela# de 2.000n2 cuda u 
Para cada parcela fo i  tepulada a semeadeira para deixar cair 
determinado número de #amantes. Os tratrriitor t k t d o r  fp  
r-: 1) 50 sementes por wtro linear, coi desbaste, d e i u a  I 
do-se 3 plantas/m a 6 8 o desbaste; 2) 10 .--h, r r  
desbute; 3) 30 rrunter/m, rem derbarte 4) 50 ~ w n  I 
tea/m, sem desbaste. O índice de g e d n a ç b  da # u n t e  u8a I 
da foi  de 50%. 
Os resultados evidenciaram que todor o& tritmea 
t o s  nio desbastador ar mortraram mair produtivos que o dei 
bastado tomado como tertemunha. O tratamento oiia produtivo 
foi "30 sementea/m ir- desbaste", com 22% acim da tertraiu 
nha (Tabela 7). Este resultado confirma 08 dados dos ama: o 
os anteriores, 

T m i A  7. Valorem dd ioa  de produtividade do Bnôdo de Dea- 
sidade de Plantio ~ec~nico. Fazanda ~ubil"sndi& ~ a l  
II 
ma do Monte Alto, BA. 1981/1982. 
'fndice de germioaçk da semente usada f o i  de 50%. 
7.3. Eatudo Sobre gpoca de Plantio. gpoca de Dembute r gpo 
cr  de Desolha em Algodoeiro Berbaceo, 
A cotdculturr do Vale do Puyu, no Sudmte b a í a  
m, caractarisa-re pela arrplorask intemiva da culturado ai 
god& herbáceo. AS, cootrarimente a q w e  toda r a ~ i k  cot; 
nicultora nordutina, encontrese pl.irtias de duitura r o i t d  
- 
ra erp 'ireas coatfnuas de naii de 2.000 hectares. 
O plantio 'e iniciado na a y d a  quinzena de outu 
bro e re  eutede até os G l t h  diaa de d e a d r o .  A i  ÚeÜ 
abaiuu, rn i ip lamntor  e G O  de obra ercu.08, requerem 
que se inicie o plantio no período muco (outubro) para temi 
&-10 ap-a r daienbro. & r i o  o plantio a outror cuidadz 
u retm t d o m  c a i  a cultura a& f q ? o  & área a rer p1.n 
t d a ,  &a c h u  qw 8u fnici.i a wvrbro e da dimpmibilT 
- 
dada de implmentor e m k  de obra. 
7.3.1. gpca de Plantio a Algodoeiro ~erbíceo. 
Vm anraio de campo foi  instalado no m u f d ~ ~ ~ i o  de R1 
nu do Monte Alto no ano agrgcoii 1981/82, m ao10 eu1tivadÕ 
a d r  de c h o  .no8 c a  algodão, e m  o objativo d. emtudar 
a interfer"eacia da ãpoca de plantio #obra O al~odairo  ma 
rqião. 
O delineamento adotado foi o de bloco ao acaso com 
5 repetiç&i. Ar, épocas de plantio estudadas foram: 1) 15 8 
301 10; 2) 19 a 15/11; 3) 16 s 30/11; 4) 19 a 15/12 e 5) 16 i 30/ 
12. 'Were ensaio utilizou-se a variedade IAC 17. 
Os resultados obtidos mostram que, mesmo cmside 
rorido 1981/82 um ano agrícola a t í p i c o  em termo de precipite 
+o plwi&trica (ano seco e de distribuição de chwar mui 
t o  irregular na regi&), a êpoca de plantio mair p d s r o r ?  
foi  de 15 a 30 de outubro. O plantio de 19 a 15 de novembro, 
L 
reduziu a produtividsde do algodoeiro de 21% e relaEáo à e 
L peca anterior. O plantio efetuado após 8 10 quinzena de no 
rembro reduziu drásticcmente (em mais de 80% T) a produtia 
I 
dade do algodoeiro (Tabela 8) . 
TAREU 8. Valores médim de rendimento do Ensaio de gpoca de 
Plantio. Fazenda ~ u b i l k d i a .  P a h u  de Monte Q 
t o ,  BA. 1981/1982.' 
Rendimento X T  
Odha) 
Plantio de 15 a 30 de outubro (T) 1,370 100 
Plantio de 19 a 15 de w v d r o  1.081 79 
Plantio de 16 a 30 de nwembro 202 15 
Plantio de 19 a 15 de dezembro 163 12 
Plantio de 16 a 30 de dezembro 237 17 
. . . - -. . - - - -  
' ~ a d o o  ainda analisados eiltat~sticmente .
7 . 3 . 2 .  epoca de Desbaste em Algodoeiro ~erbãceo 
C 
A escassez de mão de obra para cobrir grandes a 
reas , na realizaçáo dos tratos culturais e, particular mente^ 
na execução do desbaste, f as com que t a l  operação se inicie 
um pouco cedo para algumas áreas e se prolongue demais para 
outras áreas. 
O objetivo do presente trabalho f o i  avaliar o efei 
t o  de vãrias épocas de desbaste, incluindo o '<não desbasteTF 
ru produçk de algodoeiro no Vale do Yuyu. 
For= conduzido8 dois ensaioa , um M município de 
Malhada, em solo fért i l ,  recém desbravado, no ano de 1980181 
e outro em Palmas do Monte Alto, em solo cultivado a m d a  de 
cinco anos, no ano de 1981/82, 
O delineiirriento adotado foi de blocos ao acaso c- 
cinco repetições. Cada parcela constou de quatro f ileitaa de 
seis metros de cmprhnto.  O espaçamerito foi  de 1 , O b  entre 
fileiras, deixandwse cinco plantas por metro linear após o 
desbaste. Utilizou-se a variedade iAC 17. Oa trat-ntoe es 
tudados foram: desbaste efetuado aos 8, 2 4 ,  40.56 e 72 diG 
após a germinação e :'não derbaste". 
Em ambos os ensaios os tratmeatobi que proporciona 
r.il m mais elevados reduçks da produtividade do algodoeir; 
foram: "de~baste  efetuado .os 56 e 72 dias ap5r a germina 
E&''. O que equivale dizer que, op6s os 40 dias depois &&e: L 
iinaç&, n b  se deve fazer o desbaste no algodoeiro nas em C 
d i G k  deste Vale (Tabela 9 e 10). 
Em anos mais secos (1981/82), o atraso do desbaste 
parece ser mais prejudicial ao algodoeiro que em anos maia 
chuvosos (198Of81). 
O tratamento "não desbaste" apreientou um acrisoi 
no de produtividade da ordem de 14% T, no 19 ano, e uma re& 
ção de 18% em relaçb '. t e ~ t a m h a  desbastada aos 24 d i u ,  
29 ano (Tabela 10). 
TllllgLb 9. Valorer Gdios de rendimento do Eludo de gpoca de 
Desbaste m Algodoeira ~erbiceo. Fazenda são Fraa i
cisco . Vale do Yuyu. Idalhada, BA. 1980/81. 
Rendimento 
b / h a  Z T 
Desbaste rfetuado aos 8 dias  
Deabaate efetuado ao8 24 dias 
D a e b a ~ t e  efetuado aos 40 dias 
Desbaste efetuado aoa 56 d i a s  
Deabaate efetuado aos 72 dias 
N ~ O  desbaste 
C.V. ( X )  15 
l g ~ o c u  de desbaste efetuades eo relação I germinaçao. 
T M l b  10. Valores J d i o a  de rendimento do Ensaio de gpoca 
ds Desbaste em Algodoeiro ~erbáceo. Fazenda Rubi 
- 
l^Pndia. Palmas de Monte Alto ,  BA. 1981/1982. 
Rendimento 
telha X T 
- - - - - - - - - - - - - 
Desbaste efetuado aos 8 d i a s  1.794 109 
Desbaste efetuado aos 24 dias  (T) 1,643 100 
Desbaste efetuado aos 40 d i a s  1.319 80 
Desbaste efetuado aos 56 dias  1.561 77 
Desbaste efetuado aos 72 d i a s  1.062 65 
N%O desbaste 1,342 82 
'Ppocu de deabaste efetuados 8a telasão a gcro i iuç~o.  Dados 
ainda não analisados estatxst icamente . 
7.3.3. B p o u  de Deaolho em Algodoeiro 
Nos moa de precipitaç-o pltnridtrica regula, da -
do a fettilidade do rolo e condiçÕer mbientair propícias, o 
algodoeiro herbáceo der envolve-se bem, chegando a atingir al 
t u r u  &dias superioreu a 150cm o que, sa. dGvidas dif icul tõ  
o processo da colheita, 
Muitos produtores caai o intuito de reduzir o porte 
da planta, submete-a a uma desolha, <iue consiste ao seccioni -
ameato da gma t edaa l  da haste central da planta. p- 
xe na regizo r@ afinar que tal  pritica deve ser efetuadaaos 
60-90 d i a  apõo a germinação,na f aae da lua - crmscen- 
te, de outra fome haverá redução da capacidade produtivo da 
planta, 
Cao o de investigar o efeito da derolha 
efetuada nae quatro fases da lua (Quarto dnguante, Lua No 
v., Quarto Crerceate e Lua Cheia) , foi conduzido um enrafÕ 
na Fazenda ~ u b i l o n d i a ,  no i d c i p i o  de Pa1ii.s de M m t r  A l t o ,  
em solo cultivada com algodoeiro por mais de cinco anos, no 
ano de 1981/82. 
O del iwuoto  apm8.do foi de bloeor w r u o c a  
reir repati~õea. cada parcrla cm8tau de qu~tre  ti leitu de 
seia 101tr01 de ~QrnDPrfDento. utilizou-as a viriadaâe I& 17 . 
A deiolha foi iniciada ó0 d i u  ap& a 8eri inagh da. p l m  
tas. obrdecamio aa quatro famu da lua. 
08 UW ai* &o anuiirador ~ 8 a t s 8 t  icmante ia 
t r r i  que a i u e  da lua MO. propícia a a u  efetuada a &sõ 
lhi f 0i "Wrt0 H u  d d 8  f u m a  8 dm0lh. p& 
ce & t a  afetam .o iuodoeiro, a t o d a  e l u  o a~pdemir' 
produciu .eti da 15% IX  rala* ã t-t-a (Tabela l l ) . P ~  
ra d t w  produtorma da regi& a melhor f u e  (60-70 diu a 
põr a termimçSo) da rar feita a c;ipySo i Quarto cruemte: 
7.4. B8tudo Sobre Fertilizrnteo em Alpodoeiro 8arbãcra 
O uro & frrtilirmtes na cultura ibodoeiri do 
Vala do Yuyu 'c iy coatante c ,  a c e r t u  &.u, o rprmgo 
dor dubor d t r o ) d o r ,  fcwf~rimu e pothaicor v e  aodo 
fe i to  d.ide 0 h l c i 0  d i  dicas d08 70, q ~ d 0  8 .  i d c i 0 u  0 
cultivo aconAdco d o t a  malvícea na referida ira.. Paequi 
s.8 coiitqluido o w o  correto de nívrir . d q u d a  da + em algdwiro .ti O -tu ill~imtm, nao h w d o  8a.C 
imfoayõaa t i c a i u r  que orientem o produtor. 
7.4 .L. Ensaio de ~ a l i b r a ç b  de ~óaforo em Doses ~ariãveio 
de litrogênio ei Algodoeiro ~erb&eo 
Com o propÓsito de definir dosagem mínima8 e eco 
~ Ô ~ ~ c P I  de nitrogênio e fsrforo na cultura do algodão, foz 
lançado in ensaio de ci ipo Malhada, M, no anode1980/81. 
O delineamento adotrrdo f o i  de blocos ao acaso em 
esquema fatorial 3 x 4 ,  com cinco repetiçks. d, estudou-se 
o efeito de tr% níveis de nitrogkio (O kg N/ha, 4 kg N/ ha 
e 8 kg N/ha} e quatro níveis de fósforo (O kg p205/ha, 8 kg 
p205/ha, 18 kg p205/ha e 28 kg p205/ha). 
Cada parcela constou de quatro fileiras de 6m de 
compriminto. O espaçmmto adotado f o i  de 1,OOm entre f i le i  
rar,  deirando-cle 5 plantai, por metro linear apÓs o de~baste: 
A análiae dor dadoli da Tabela 12 .ostra quenhhou 
ve sigaifi&cia estatística (Teste 1 a 5% de probabilidadey 
para o8 níveis de nitrogkio testador nem para a interaçk 
nitroggnio x fósforo. O que eguivale dizer que as dosagem 
de aitroggnio e ruas combirui$ao com ar dosagens de fõrforo 
I& interferiram na produção do algodoeiro (Tabela 12). 
Por outro lado. os dados t s m b h a i o 8 t r n t s i  que a 
d u b q Í o  fosfatada .e for sentir na produçk do a l p d k  . me 
d ids  que aa dosagem de fÓsforo foram elevadas de sero a 28 
Q p205/h.. Esta Ú l t i m o  nível diferiu ertatisticamnte da 
testemunh. Po, apresentado um acréscimo de rendiiento da or 
dco de 33% rclaf& referida testemunha (Po). (Tabela 12y 
7.4.2.  Ensaio de ~alibts~ão de ~Ósforo em Algodoeiro ~erbáceo 
Tendo sido conntatado que a produção do algodoeiro 
& responâeu & dosagens de nitrogênio ncm rum interp 
çÕar com o dubo forfacado, no ensaio d e  1980/81, proctqrou- 
i e ,  nimr outro trabalho, wtudar o efeito apenas do adubo fos 
fatado, .m dosapau mis elevados aobre a produção do algodÒ I 
eito rue condiçoar edafoc l i~ t icar  do Vale do Yuyu. 
O ensaio foi conduzido em duas localidades ao mni  
c t i o  de P.alnoc do -te f i t o ,  ~ u e o d .  Olaria s ~aoenda R U ~ Z  
ludia,  em rolo de &dia e alta fertilidade e rultivado com 
alpdoeiro por u i 8  de cinco -8 coiuecutivor. 
T m L A  12. V a l o r u  Gd ior  do Raudo & ~ a l i b r a ç b  de ~ á f o r o  
ci Dumar ~ariivmir de ~ittogznio. l u d a  S& 
Francirco. Vale do Y u p .  Malhada, M. 1980181' 
' d i u  aeguidu pela me- letra diferem rignificativa 
w 
menta entre a i  (Tukey 5% da prababilidrds) . 
O delineamto idotido foi o d. blocos aoacaso c ~ i  
cinco mpetifõer . Caâa parcela conitai de quatro f i le iru 
de r e i r  actror de cmprimento. O erpaçrnaato wado foi de 
1,Gúi entre f i le iru,  âaiuado-ie cinco plmtu por wtro li 
nur ipóu o d u b u t e .  A adubação foi feita toda r fmdaçáo" 
utilisau-se a variedade IAC 17. 
As dosagens de f Ósforo estudadas foram: 1) 10 kg 
de P 20g/ha; 2) 30 kg P *05/ha; 3) 50 kg P *Odha; L )  70 kg P p O d  
8) 150 kg p20g/ha; 9 )  170 kg P205/ha e 10) Testemunha sem 
adubaGão. 
- 
Os dados da Tabela 13, embora não analisados esta  
t isticamente, parece mostrar que, mesmo em anos secos e d ê  
irregular dest ribuiçáo das chuvas, o adubo f osfatado tende 
a amentar a produçao do algadão. Para a Fazenda ~ubilândia, 
em solo adubado continuadamente desde os anos 70, as maiores 
produções foram obtidas com as dosagens a partir de 30 kg a 
t é  90 kg de P O5/ha. A maior produção para esta fazenda fo7 
obtida com o gratamento 30 kg P20 /ha, que produziu -1.338kgC 
ha de algodão e caroço e que rep 2 esenta um incremento de 
produção da ordem de 32% cm relação testemunha não adibada. 
0s níveis atuais de adubo fosfatado desta fazenda variam de 
56 a 78 kg de P O /ha. Para a Fazenda Olaria, as maiores pro 
duCÕes foram ob z o a  i s pelas dosagens que variaram de 50 a 150 
kg de p2Og/ha. O tratamento que proporcionou o mais elevado 
rendimento do algodoeiro f o i  50 kg de P 05/ha, com 1.700 kg/ Z ha de algodão em caroço, o que represen a o amento de 55% 
em relaçao ã testemunha não adubada (Tabela 13) . 
TABELA 13, Valorer d i o r  de rendimento do Emdo de Ca1ibr.a 
$0 da ~óaforo. Fazenda ~ u b i l k d i a  e Olaria. pai  -
ru de Monte Alto, BA. 198U 1982. 
Fu. ~ u b i l ~ d i a  - Faz, Olaria 
M k t o  z T  Rendimato 
Wh. kp/h& X T 
'0adoi ainda não .nrlir.dar ertat$i t ic i i i inte.  
- Anãlise de solo da Area Experimental -Fazenda são Francis -
co - Malhada - l3A - 1980/81. 
~ 8 s f  oro 5 PPm - baixo 
~otássio 113 ppm = médio 
ci lcio + Magnésio 6.0 m e %  = &dio 
~aboratório de Salas - CNPA 
- Análise de Solo da Area Experimental - Fazenda Olaria 
Palmas do Monte Alto-BA-1981/82 
~ Ó s f  oro médio 
fotãssio 285 ppm = a1 t o  
Cálcio + ~agnésio 8,6 m e %  = médio 
Alumínio 0,O m e  % r 
Matéria Orgânica 2,41 gX - médio 
~aborat8rio de Solos - CNPA 
- h i l i s e  de Solo da k e a  Experimental - Fazenda b b i l h d i a  
Palmas de Monte A l t o - B A .  1981/82 
. . . . - . . . . . . . . - - - - - 
F6of oro 18 PPm w médio 
Potássio 285 P P  I sf to  
Cálcio + ~kgnésio 12.8 m e %  I alto 
Alumínio 0 ,o m e  X I 
Matéria Orgânica 2,49 8% I Gdio 
Laboratório de Solor - CNPA 
VI11 - ~ U S C I E S  
- Das variedades comerciais testadas, a BR-1, UPAR 4-PR-I, 
CNPA 77/149, PR SM3, IAC 18, SU 0450/8909, CNPA 76/68 73, - 
CNPA 76/6983, CNPA 77/149, CNPA 77/157, CNPA 771150 e PR 
4139, muatraram-se mais promissoras que a cultivada na regi e
~ O , U C  17. 
- Os espacamentos estreitos mostraram-se ligeiramente d a  
pzodutivos que o tradicional de 1,OOm. 
- O plantio deverá ser feito dentro âu medida do posrivel, 
do inicio do &a de outubro até o final da primeira quinzena 
de n w d r o .  O plantio tardio parece reduzir em muito a capa -
cidade produtiva da planta do algodão. 
- A prática do *%o desbasteti parece promissora, principal o
mente em anos de precipito~io pluviomo'trica regular. 
- O desbaete deverá rer efetuado até os C0 dia8 ap68 a ger 
minacâo. Caso a cultura ultrapasse o inicio da floracio, 6 I lhor ser; não faeer o desbaste. 
- 30 kg de P O /ha e 50 kg de P O /ha foram or  niveir de fòr 
foro que pro$o~cionaram o. mais2eleradoi r e n d h t o i  do algó 




De6stenes Harcor Pedroia de Asevedo 
C#7.867,000,00 
1. Ensaio de eipaçsoeato e deaiidade de plantio 
2. Ensaio da zpoca de plantio 
3. Enaaio nacional de cultivareo 
4. Ensaio regioaal de cultivares 
5. Enaaio de denaidade de plantio occkico 
6. Ensaio de época de desbaste 
7. Ensaio de calibras& de fõstoro 
8. Ensaio sub trat ivo com macronutrientes 
9.  Tertrr de cultivarer da algodoeiro em grande8 área8 
10. Teste com colhedeira mechica frente colheita -ual 
11. I w a n t m i t o  e a v a l i y k  e c d c a  d u  principaie doe- 
do algodoeiro no Vale do Y u p .  
12. Efeito do &todo de preparo do rolo eobre a produsL do 
algodoeiro, w Vale do Yup. 
13. 1nf luhcia da adubaçk verde aobre a produçk do algodoei g
ro na Vale do Yupu. 
14. IafluAkia da rotaçb de culturaswrandiunto do algodo g
eiro no Vale do Yupu. 
15. Sistema de controle integrado de praga.. 
GUANrnf  -M 
1982/83 
d o t e n e s  Marcor Pedroia de Azevedo 
CB$24~077~000,00 
1. Ensaio de dosagens de combinaf~ea de berbic idu 
2. ~ u l v e r i  s a ~ k  aérea verruo pulverizaç& tratoriiada para 
controle do curuquer~ , Alabama argillace Hubnar . 
3. ~plicafgo aérea de nitrogênip na cultura do 
herbáceo na região de Gwrnadi, Râ. 
O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA, de 
~ e j a  uprarrar aeua rineeror agradecinrntor soa Sra. D U W ~  
de Souiu Lha, Floriavaldo de Souza L h a  e ~ustódio Ribeiro 
da Silva, à EUTER-M, na pe~soa do8 Engenheiro8 AgrL.kws 
Joaquim 0tí l io  S. Teixeira e Vladidr Hmberto Cutro e S i 1  
va e i EPABA-SA, pelo apoio, incentivo o espírito de colabõ .L 
ração na efetfvqao derta pesquisa. 
O reconhechnto do CNPA ao técnico agrfcola ~ o s é  
1Gcio e ao wtorista 0 t ~ v i 0  Aives Bezerra, pela dedicação e 
empenho na conduçL deste trabalho. 
